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PF desmonta esquema 
de ouro clandestino
Autorização para sequestro de mais de R$ 2 bilhões dos investigados é cumprida

DIVULGAÇÃO/PF

PF fez ação com Ministério Público Federal e Receita Federal

A 
Polícia Federal de-
flagrou, na manhã 
de ontem, a Opera-
ção Sisaque, com 

três mandados de prisão e 
27 de busca e apreensão. A 
ação, conjunta com o Minis-
tério Público Federal e a Re-
ceita Federal, tem o intuito 
de desmontar uma grande 
organização criminosa de 
contrabando de ouro extraí-
do de garimpos ilegais da re-
gião Amazônica.

Os mandados são em Be-
lém, Santarém e Itaituba, no 
Pará, no Rio de Janeiro, Bra-
sília, Goiânia, Manaus, São 
Paulo, Tatuí e Campinas, no 
estado de São Paulo, Sinop, 
e Boa Vista. Também é cum-
prida autorização judicial 
para sequestro de mais de R$ 
2 bilhões dos investigados.

Participam da operação 
mais de 100 policiais fede-
rais, além de cinco audito-
res fiscais e três analistas 
da Receita. Os objetivos são 
ampliar o volume de provas 
para desmontar o esquema 
criminoso e combater o ga-
rimpo clandestino, especial-
mente na região de Itaituba.

ferindo ares de regularida-
de ao ouro comercializado 
e adquirido por outras duas 
empresas principais, tidas 
como as líderes da organiza-
ção criminosa.

Do início de 2020 até o fim 
de 2022, as emissões de notas 
fiscais eletrônicas fraudulen-
tas teriam sido superiores a 
R$ 4 bilhões, corresponden-
do a aproximadamente a 13 

toneladas de ouro ilícito.
A investigação demons-

trou que esse ouro extraí-
do da Amazônia Legal era 
exportado principalmente 
por meio de uma empresa 
sediada nos Estados Unidos. 
Ela seria responsável pela 
comercialização em países 
como Itália, Suíça, Hong 
Kong e Emirados Árabes 
Unidos, de forma clandesti-
na, mas com aparente legali-
dade. Uma das formas de fa-
zer isso era criando estoques 
fictícios de ouro, de modo a 
acobertar uma quantidade 
enorme do minério sem com-
provação de origem lícita.

De acordo com a PF, os cri-
mes apurados são: adquirir 
e/ou comercializar ouro ob-
tido a partir de usurpação de 
bens da União, sem autoriza-
ção legal e em desacordo com 
as obrigações importas pelo 
título autorizativo; pesquisa, 
lavra ou extração de recursos 
minerais sem a competen-
te autorização, permissão, 
concessão ou licença, ou em 
desacordo com a obtida; la-
vagem de capitais; e organi-
zação criminosa.
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Duangpetch Promthep

Um dos 12 meninos res-
gatados de uma caverna 
inundada na Tailândia em 
2018, Duangpetch Prom-
thep, de 17 anos, morreu 
no Reino Unido devido a 
uma lesão na cabeça, se-
gundo a imprensa local. 
Amigos do adolescente 
contaram à rede britânica 
“BBC” que ele foi encon-
trado desacordado em seu 
quarto. Promthep estudava 
em uma academia de fute-
bol de Londres. A causa da 
morte não foi confirmada 
oficialmente. 

Promthep era o capitão 
do time tailandês “Wild 
Boars”. Ele ficou preso jun-
to com outros meninos e o 
treinador por duas sema-
nas em uma caverna no 
país, durante uma excur-
são à província de Chiang 
Rai. Dom, como era conhe-

cido, se matriculou na Brooke 
House College Football Aca-
demy, em Leicester, no Reino 
Unido, no fim de 2022.

A mãe do adolescente infor-
mou a morte ao templo “Wat 
Doi Wao” em sua cidade natal. 
Ele foi encontrado desacorda-
do em seu quarto na semana 
passada. O jovem chegou a 
ser levado a um hospital local, 
mas morreu dias depois.

O inquérito policial que 
deu origem à operação co-
meçou em 2021, a partir de 
informações da Receita Fe-
deral, que apontavam a exis-
tência de uma organização 
criminosa voltada para o “es-
quentamento” de ouro obti-
do de maneira ilegal. Seriam 
empresas, em sua maioria 
“noteiras”, utilizadas para 
emissão de notas fiscais, con-
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